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Preâmbulo:  

Pretende-se, com este trabalho, criar um plano inclusivo. Assume-se, desde já, que se 

trata, até certo ponto, de uma utopia: a elevação do patamar académico, cultural e social através 

da escola; e a inversão da tendência de "periurbanização" de Vila Verde em geral e da nossa 

escola em particular. Tais desideratos só se tornam possíveis caso todos os elementos da 

comunidade escolar os compreendam, os aceitem, cheguem a um compromisso e dêem o seu 

contributo para alcançá-los. Por isso, optou-se deliberadamente por um roteiro conciso e 

objectivo, o qual deverá ser desdobrado nos seguintes planos: anual de actividades, curricular de 

escola, curriculares de turma e, por último, projectos de vária índole. Assim sendo, todas as 

propostas a incluir no plano anual de actividades (a ficar concluído em Outubro) deverão indicar 

expressamente para qual (ou quais) o(s) objectivos(s) consignado(s) no Projecto Educativo 

concorrem e, bem assim, explicitar o orçamento necessário à sua realização. De igual modo, os 

restantes planos e projectos deverão tê-lo em consideração.Trata-se, porém, de um programa 

aberto (no sentido em que nesta fase de elaboração pode acolher sugestões não contempladas) 

e convém ter em conta que se trata de um dos referentes da avaliação externa da escola e da 

avaliação de desempenho docente.  

Propõe-se ainda uma generalização de boas práticas de trabalho colaborativo já 

existentes, as quais permitem evitar improvisos e, acima de tudo, fomentar uma equalização dos 

processos e a rendibilização dos esforços despendidos pelos professores. Este método deverá 

contemplar, sucessivamente, uma lógica de ciclo (com a eleição de um elemento por cada uma 

das áreas disciplinares que defina macro-orientações), de ano (por equipa ou por docente 

responsável pela planificação) e de turma (projectos curriculares de turma). O trabalho 

cooperativo deverá ser iniciado no período que antecede o início das actividades lectivas. Seria 

ainda de toda a conveniência que algumas estruturas orgânicas tivessem conhecimento prévio do 

orçamento com o qual poderão contar, tendo em vista o desenvolvimento do seu plano anual. 

Se as estratégias acima enumeradas visam promover o entrosamento entre professores 

e/ou equipas de docentes, deverão também gerar identificação e motivação. O sentimento de 

pertença a esta comunidade deverá alastrar aos restantes elementos (alunos, pessoal não 

docente, encarregados de educação, comunidade alargada), transformando a ESVV numa marca 

educativa de qualidade. Dois pólos importantes de desenvolvimento do sentimento de pertença, 

que urge estimular, são as Associações de Pais e de Estudantes, cuja actividade em prol da 

comunidade (sobretudo no caso desta última) necessita de ganhar visibilidade e pró-actividade. A 

cidadania e a civilidade, que concorrem para a melhoria do ambiente escolar e contribuem para o 

sucesso educativo, terão de ir a par com a equidade, abrangendo alunos com Necessidades 

Educativas Especiais, alunos pertencentes a diferentes etnias e/ou alunos oriundos do 

estrangeiro. 
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O facto de a escola beneficiar de obras de requalificação melhorará substancialmente as 

condições de acessibilidade a alunos com Necessidades Especiais de Mobilidade e constitui uma 

oportunidade para fazer dela um pólo de desenvolvimento cultural para toda a comunidade. 

Instituição 

Criada pela Portaria N.º 55-C/86 de 12 de Fevereiro, a Escola Secundária de Vila Verde 

iniciou funções no ano lectivo de 1986/87, abrangendo uma vasta área geográfica.  

Caracterização do meio 

De acordo com a Carta Educativa do concelho, a qual, por sua vez, se baseia nos Censos 

de 2001, 46.49% dos habitantes apenas frequentaram o ensino básico, 36.93% o 2º ciclo, 16.58% 

o 3º, 12.3% o ensino secundário e 6.03% o ensino superior. Porém, se tomarmos em 

consideração, não a frequência, mas a conclusão destes graus de ensino, verificamos que os 

dados inflectem, cifrando-se a taxa de conclusão do 1º ciclo nos 73.8%. 35% dos Encarregados 

de Educação da escola quedaram-se no 4º ano e 32% no 6º ano de escolaridade
1
. Além disso, se 

1.5% da população residente nunca frequentou a escola
2
, a taxa de analfabetismo eleva-se a 

11%
3
. Ainda de acordo com este documento, o concelho sofre de uma acentuada dissimetria 

entre a zona sul e a zona norte, a qual, mais rural e menos povoada, é também aquela cuja taxa 

de habilitações é inferior, aquela onde a “(…) motivação ou interesse relativamente ao percurso 

escolar dos filhos constitui por si só um obstáculo ao sucesso educativo dos alunos.”
4
. Uma 

melhoria a implementar, com provas dadas a nível da rede de Bibliotecas Escolares, consiste na 

articulação vertical (a nível de concelho) e horizontal (com os concelhos limítrofes).  

Após 2006, quando a Carta Educativa foi firmada (pondo já em evidência a necessidade de criar 

quadros médios e a qualificação de nível intermédio, então apenas assegurada pela Escola 

Profissional Amar Terra Verde), a ESVV alargou consideravelmente a sua oferta formativa, 

abrangendo cursos profissionais e de Educação-Formação. 

Caracterização da escola 

Condições físicas: 

As obras de requalificação da escola, a iniciar em breve, tornam obsoleta a sua 

caracterização tal como a conhecemos. Todavia, manter-se-ão as funcionalidades de serviços 

(centro de formação do Alto Cávado, serviços administrativos, cantina, bar, reprografia e 

papelaria), recursos pedagógicos fundamentais como a Biblioteca Escolar, a estrutura do Plano 

                                                      
1
 Dados fornecidos pela Direção da Escola, com base nos registos biográficos dos alunos no ano lectivo 2009/2010. No 

caso dos pais, predomina a designação genérica “Construção Civil” (27%) e, no caso das mães, as domésticas (40%). 

2
 Cf. p. 39. 

3
 Cf. p. 196. 

4
 Cf. p. 191; cf. também 196. 
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Tecnológico da Educação e o Gabinete de Educação Especial), bem como importantes projectos 

em curso, como o Clube Laboratório Aberto à Ciência, ao Ambiente e à Saúde, Clube de Pintura e 

Cerâmica, Clube de Solidariedade, Clube de Teatro Verdemcena, Comenius, Desporto Escolar, 

Eco-escolas, Gabinete de Apoio ao Aluno para a Saúde, Gabinete de Orientação, Jornal online, 

Laboratório de Matemática, Plano da Matemática, Projecto de Educação para a Saúde, Projecto 

“Jovens repórteres do Ambiente”, Projecto para o Empreendedorismo na Escola, 

 Alunos:  

No ano lectivo 2009/2010 frequentaram a escola 169 alunos no 3º ciclo, 609 no ensino 

Secundário regular, 135 nas Novas Oportunidades (EFA) e 304 nos Cursos Profissionais
5
. Destes 

alunos – a que subtraímos os que cursaram turmas EFA –, metade beneficiou de apoio do SASE, 

sendo de notar que, desses, 54% usufruíram do escalão A
1
. 

Pessoal docente e não docente:  

O corpo docente sofreu, no início do ano lectivo de 2009/2010, uma profunda alteração, 

tendo mudado quase 50% dos docentes da escola em resultado do concurso nacional e de 

alguns casos de aposentação. Neste momento, a escola conta com 151 professores, sendo que 

todos, à excepção dos Técnicos Especializados, são profissionalizados. Relativamente ao pessoal 

não docente, encontram-se em funções 11 Assistentes Técnicos e 34 Assistentes Operacionais. 

Princípios, valores, metas e estratégias 

Princípios e valores 

O facto de a ESVV proporcionar à comunidade três tipologias de cursos 

(científico-humanísticos, profissionais e de formação e educação de adultos), implica uma notável 

coexistência e pluralidade. Com efeito, aqui confluem jovens que frequentam a escola como um 

todo contínuo e almejam o prosseguimento de estudos; jovens vocacionados para a via 

profissionalizante; e adultos que pretendem complementar ou concluir uma formação 

interrompida. Diferentemente de outros contextos educativos (e com excepções), a base social de 

proveniência dos alunos destas três tipologias é semelhante, predominando as classes C e D.
6
 

No que diz respeito à opção entre um curso científico-humanístico e um curso 

profissional, pesarão mais as expectativas individuais e as expectativas familiares do que os 

dados da avaliação sumativa, o que indicia uma estigmatização dos cursos profissionais que 

importa inverter. Com efeito, a especialização de quadros médios, mercê de uma formação 

técnica de qualidade, responde às necessidades do mercado de trabalho e contribui para a 

empregabilidade e para a integração social dos jovens do concelho. A coexistência das três 

fileiras de estudo quer-se paritária, o que implica, desde logo, a ausência de uma hierarquia oculta 

                                                      
5
 Dados fornecidos pelos Serviços Administrativos da Escola. 

6
 Classe média e média baixa. 
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– e passa pela consciencialização de que a formação técnica pode e deve ser socialmente 

valorizada. 

De igual modo, a coexistência de pessoas com idades diferentes (graças aos cursos de 

educação e formação de adultos) deve ser encarada como um enriquecimento do capital humano 

da escola. Assim, diluir-se-ia também o fosso entre uma frequência de escola “diurna” e 

“nocturna” – pesem embora as particularidades que distinguem um ensino contínuo de um ensino 

que vem conferir novas oportunidades a quem abandonou a escola. 

A heterogeneidade do público escolar não pode fazer esquecer que todos os seus 

elementos têm direito à educação e à cultura, bem como ao desenvolvimento pleno e harmonioso 

da personalidade. Com a frequência escolar, pretende-se formar cidadãos livres, responsáveis, 

autónomos e solidários, que valorizem o trabalho, respeitem os outros e com eles dialoguem e 

troquem ideias, devendo a educação para a saúde e para a sexualidade ser encaradas como 

parte integrante desta formação. Cidadãos que, com espírito crítico, contribuam para a 

transformação social, começando pela própria escola e pelo meio envolvente
7
.  

No contexto em que a ESVV se insere, a elevação do patamar académico, 

comportamental e cultural – que tenha por objectivo final uma igualdade de oportunidades social – 

deverá constituir o objectivo nuclear de todo o trabalho desenvolvido. 

 

A concretização dos princípios acima enunciados passará, pois, pelas seguintes metas: 

1ª Meta: Elevar o patamar académico, comportamental e cultural dos alunos 

2ª Meta: Melhorar o desempenho escolar dos alunos 

Para as atingir, estabelece-se o seguinte plano: 

1ª Meta: Elevar o patamar académico, comportamental e cultural dos 

alunos  

Patamar académico 

Objectivos 

1M1: Promover hábitos de trabalho e esforço 

1M2: Valorizar a auto-disciplina 

 

Estratégias 

Sessões de lançamento do ano lectivo (articulação entre os Directores de turma e os professores 

cuja componente não lectiva foi atribuída à Sala de Estudo. À Biblioteca Escolar e ao Plano 

Tecnológico da Educação será assacada a promoção das literacias, nomeadamente da 

informação e digital) 

 

Indicadores 

                                                      
7
  Cf. princípios consignados na Lei de Bases do Sistema Educativo: artigo 2º. 
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Avaliação do Plano Anual de actividades e dos Planos Curriculares de Turma; relatórios da Sala 

de Estudo, Projectos Curriculares de turma, auto-avaliação da Biblioteca Escolar e do Plano 

Tecnológico da Educação. 

 

Objectivos 

1M3: Desenvolver a interpretação e o raciocínio lógico-dedutivo 

1M4: Estimular o espírito crítico 

1M5: Melhorar os referenciais dos instrumentos de avaliação escrita (internos e externos) 

 

Estratégias 

Valorização do Plano Curricular de Turma enquanto instrumento estratégico; articulação de 

actividades curriculares com a Biblioteca Escolar; articulação de estratégias com a equipa da Sala 

de Estudo; atribuição de tutores a alunos que deles necessitem; apoio aos alunos que revelem 

capacidades excepcionais 

 

Indicadores 

Número de sessões realizadas em articulação com a Biblioteca Escolar e com a Sala de Estudo; 

número de actividades de articulação interdisciplinar; relatórios de tutoria 

Patamar comportamental 

Objectivos 

1M6: Contribuir para a criação de um clima disciplinado e respeitador dos direitos dos outros 

 

Estratégias 

Divulgação das regras disciplinares e comportamentais da escola; vinculação dos elementos do 

conselho de turma às regras definidas; cumprimento escrupuloso das regras por todos os 

elementos da comunidade educativa; adopção de medidas céleres aquando da infracção; respeito 

pela cadeia hierárquica; atribuição de tutores a alunos que deles necessitem 

 

Indicadores 

Redução do número de infracções disciplinares; relatórios de tutoria 

 

Objectivos  

1M7: Desenvolver as práticas de relacionamento interpessoal entre todos os elementos da 

comunidade educativa, tendo em conta o estabelecimento de um clima favorável à aprendizagem 

1M8: Melhorar as competências de comunicação de docentes, assistentes operacionais e 

administrativos e discentes 

 

Estratégias 
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Adopção de formulações linguísticas e comportamentais adequadas às situações de comunicação 

e às intencionalidades comunicativas, tendo em conta, simultaneamente, o exemplo que o 

pessoal docente e não docente constitui, e as vantagens para o prosseguimento de estudos e a 

inserção profissional dos discentes. 

 

Indicadores 

Número de actividades que concorram para este objectivo (ex. planificações da disciplina de 

educação cívica; oferta de formações modulares no âmbito das Novas Oportunidades, em 

articulação com o Centro de Formação; inquéritos aos alunos no âmbito da Direcção de turma) 

 

Objectivos 

1M9: Sinalizar situações de disfuncionalidade pessoal/familiar 

1M10: Reorientar percursos escolares que se revelem desadequados ao perfil do aluno 

 

Estratégia 

Encaminhamento dos alunos para o Serviço de Psicologia e/ou Gabinete de Orientação; 

sensibilização dos Directores de turma para detecção de casos precoces 

 

Indicadores 

Número de casos detectados e reorientados 

 

Objectivos  

1M11: Promover um clima tranquilo 

 

Estratégias 

Criação de espaços e actividades que promovam o bem-estar físico e emocional; repreensão dos 

comportamentos barulhentos; expulsão dos alunos de espaços onde estejam a perturbar 

 

Indicadores 

Monitorização, por amostragem, do nível de ruído; número de participações disciplinares extra-

aula 

 

Objectivos 

1M12: Promover atitudes cívicas e interventivas 

1M13: Adoptar posturas ambientalmente responsáveis 

1M14: Promover a informação e consciencialização de cada pessoa da sua própria saúde e a 

aquisição de competências que a habilitem para uma progressiva auto-responsabilização. 
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Estratégias 

Promoção e dinamização de actividades promotoras de cidadania; manutenção e 

desenvolvimento de actividades promotoras de sustentabilidade ambiental; implementar o 

projecto de Promoção e Educação para a Saúde (desenvolvimento de actividades a nível 

curricular e outras extracurriculares, favorecendo a articulação escola-família; desenvolvimento e 

aprofundamento de parcerias; apoio pela unidade de saúde pública no âmbito da actividade de 

saúde escolar; dinamização do Gabinete de Apoio ao Aluno, para a Saúde) 

 

Indicadores 

Número de projectos/actividades que concorram para os objectivos; Observatório de Estilos de 

Vida; Relatório de Avaliação Global da área curricular não disciplinar (ao abrigo do Despacho nº 

19308/2008, de 21 de Julho) 

Patamar cultural 

Objectivos  

1M15: Suprir défices culturais de base 

1M16: Promover as literacias (visual, digital, da informação e no sentido clássico do termo) 

1M17: Elevar o padrão de cultura geral dos alunos 

1M18: Criar necessidades culturais 

1M19: Enriquecer a oferta cultural do concelho  

 

Estratégias 

Sessões periódicas de cinema, teatro, palestras, sessões de leitura criativa e encenada, 

comunidade de leitores, parcerias com serviços educativos (música, artes visuais e 

performativas); parcerias com outras instituições; criação de uma equipa pluridisciplinar de apoio 

a projectos e candidaturas (a ter em conta: celeridade de circulação de informação); revista/jornal 

on-line ou em papel; Projecto Eco-escolas; blogues públicos e de acesso restrito; rádio escolar. 

 

Indicadores 

Número de projectos/actividades da escola que concorram para os objectivos; verbas e/ou 

material captados através de candidaturas a concursos; número de candidaturas de alunos a 

concursos 

2ª meta: Melhorar o desempenho escolar dos alunos 

3º ciclo  

Objectivos 

2M1: Melhorar o perfil de saída dos alunos que frequentam o terceiro ciclo na escola 

2M2: Melhorar as taxas de transição e conclusão (ver adenda – Metas 2015) 
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2M3: Diminuir o diferencial entre a classificação interna e a classificação obtida nos exames 

nacionais de Língua Portuguesa e Matemática 

2M4: Melhorar a média dos exames relativamente à nacional 

2M5: Reduzir o absentismo (ver adenda - Metas 2015) 

2M6: Minimizar o abandono escolar (ver adenda - Metas 2015) 

 

Estratégias 

Seleccionar Directores de Turma de acordo com o perfil pré-determinado no Conselho 

Pedagógico de 6 de Julho de 2007; eleger uma equipa constituída por elementos de cada uma 

das áreas disciplinares que defina macro-orientações a respeitar na elaboração dos Planos 

Curriculares de Turma; ter em conta, nos Planos Curriculares de Turma, a elevação do patamar 

académico, comportamental e cultural dos alunos; promover o trabalho colaborativo; pré-definir, 

na fase de preparação do ano lectivo, a articulação curricular; elaborar planificações anuais que 

reúnam o máximo consenso de todos os professores aplicadores; programar no início do ano os 

momentos e os instrumentos de avaliação, de forma a uniformizar e monitorizar o trabalho 

desenvolvido, rendibilizando o esforço despendido por cada docente; comprometer os professores 

na consecução do trabalho estipulado pela equipa; atribuir a componente não-lectiva de escola 

dos professores que integram estas equipas (à excepção das Horas Supervenientes) ao trabalho 

cooperativo organizado em sessões semanais; definir critérios de natureza pedagógica para a 

constituição de turmas e elaboração dos horários – (adenda – Critérios para a constituição de 

turmas e elaboração dos horários) 

 

Indicadores 

Taxa de conclusão de 90% num período de três anos; diferencial entre a classificação interna e a 

classificação obtida nos exames nacionais de Língua Portuguesa e Matemática; média dos 

exames relativamente à média nacional; média final das classificações em cada ano do ciclo; 

actas de conselhos de turma, grupo e Departamento; Planos Curriculares de Turma e respectivos 

relatórios finais; índice de abandono escolar 

Ensino Secundário 

Objectivos 

2M7: Melhorar o perfil de saída dos alunos que frequentam o ensino secundário na escola  

2M8: Melhorar as taxas de transição e conclusão (ver adenda – Metas 2015) 

2M9: Diminuir o diferencial entre a classificação interna e a classificação obtida nos exames 

nacionais 

2M10: Melhorar a média final das classificações em cada ano do ciclo 

2M11: Reduzir o absentismo (adenda – Metas 2015) 

2M12: Minimizar o abandono escolar (adenda – Metas 2015) 

2M13: Diminuir os pedidos de transferência de alunos 
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Estratégias 

Ter em conta, nos Planos Curriculares de Turma, a elevação do patamar académico, 

comportamental e cultural dos alunos; pré-definir, na fase de preparação do ano lectivo, a 

articulação curricular; elaborar planificações anuais que reúnam o consenso de todos os 

professores aplicadores; prosseguir a dinâmica de trabalho colaborativo já encetada nas reuniões 

de grupo disciplinar; programar, no início do ano, os momentos e os instrumentos de avaliação 

(salvaguardando, evidentemente, as especificidades de cada turma ou grupo de alunos), de forma 

a uniformizar e monitorizar o trabalho desenvolvido, rendibilizando o esforço despendido por cada 

docente; promover a reorientação de alunos cujas escolhas se revelem inadequadas; evitar a 

hierarquização disciplinar que decorre da conclusão de disciplinas num determinado ano escolar; 

orientar, numa fase precoce, alunos em risco de abandono escolar; apoiar os alunos com 

elevadas expectativas escolares; definir critérios de natureza pedagógica para a constituição de 

turmas e elaboração dos horários – (adenda – Critérios para a constituição de turmas e 

elaboração dos horários) 

 

Indicadores 

Taxa de 65% de conclusão do ensino secundário num período de três anos; diferencial entre a 

classificação interna e a classificação obtida nos exames nacionais; média dos exames 

relativamente à média nacional; média final das classificações em cada ano do ciclo; actas de 

conselhos de turma, grupo e Departamento; Planos Curriculares de Turma e respectivos relatórios 

finais; índice de abandono escolar; número de pedidos de transferência 

Novas Oportunidades 

Objectivos 

2M14: Ajustar a oferta formativa da Escola através da abertura de cursos profissionais  

 

Estratégias 

Valorizar o saber técnico; fomentar o ensino por competências como metodologia de ensino; 

adaptar as estratégias de interdisciplinaridade ao perfil específico de cada curso; participar em 

feiras de divulgação dos saberes específicos de cada um dos cursos; estabelecer parcerias com 

associações profissionais ligadas aos cursos das áreas que a escola oferece; realizar acções de 

divulgação de casos de sucesso de antigos alunos ou de pessoas que tenham passado por esse 

tipo de formação; dar a conhecer a realidade sócio-profissional para a qual a oferta formativa da 

escola está vocacionada; convidar potenciais empregadores que tracem o perfil do trabalhador 

que tenha, na sua área, uma carreira de sucesso; reavaliar a adequação da oferta educativa e 

formativa ao meio em que a escola se insere; favorecer a reorientação vocacional nos casos em 

que uma alteração de percurso se afigure mais aconselhável; escolher criteriosamente o perfil dos 

Directores dos cursos profissionais, cuja formação deve estar directamente ligada à área que 
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supervisionam; garantir que, do total das visitas de estudo realizadas, apenas uma por turma não 

se enquadre directamente na realidade sócio-profissional do curso em causa; abrir turmas de 

Cursos de Especialização Tecnológica 

 

Indicadores 

Taxa de 90% de conclusão de módulos no ensino profissional; análise do relatório de execução 

do plano anual de actividades para verificação do contexto das visitas de estudo; consulta do 

relatório de execução do plano anual de actividades para contabilizar vindas de empregados e 

empregadores à escola; actas de conselhos de turma, grupo e Departamento; taxa de 

Empregabilidade na Área Profissional 

 

Objectivos 

2M15: Elevar os níveis de qualificação da população adulta do concelho de Vila Verde, assumindo 

o nível secundário como referencial de qualificação 

 

Estratégias 

Valorizar o saber técnico; fomentar o ensino por competências como metodologia de ensino; 

adaptar as estratégias de interdisciplinaridade ao perfil específico de cada curso; abrir turmas de 

Educação e Formação de Adultos com diversificação de oferta (EFAS escolares/dupla 

certificação/Percursos flexíveis de formação) 

 

Indicadores 

Número de inscrições  

 

Objectivos 

2M16: Diversificar as oportunidades de aprendizagem e de desenvolvimento de novas 

metodologias para a aprendizagem ao longo da vida 

 

Estratégias 

Valorizar o saber técnico; fomentar o ensino por competências como metodologia de ensino; 

adaptar as estratégias de interdisciplinaridade ao perfil específico de cada curso; lançar, em 

articulação com o Centro de Formação do Alto Cávado, Cursos de Formação Modulares; abrir 

turmas de EFA básico 

 

Indicadores 

Número de inscrições; actas de conselhos de turma, grupo e Departamento 
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Avaliação do Projecto Educativo 

Durante a vigência deste projecto deverá haver avaliações intermédias, referenciadas aos 

indicadores acima descritos, no final de cada ano lectivo.  

A avaliação final (tal como as avaliações intermédias) deverá ser efectuada por uma equipa 

constituída por um elemento do Conselho Pedagógico, um elemento da Direcção, responsável 

pelo acompanhamento do Plano Anual de Actividades, e um elemento docente do Conselho 

Geral.  
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ADENDA 

METAS 2015* 

2009/ 2010 2010/ 2011 

 

ANO Total de 

alunos 

% de 

retenções 

Nº de 

alunos 

retidos 

ANO Total de 

alunos 

% de 

retenções 

Nº de 

alunos 

retidos 

7º  33 6,1% 2 7º  49 6% 3 

8º  64 6,3% 4 8º  34 8% 3 

9º 72 19,4% 14 9º 66 18% 12 

10º  315 10,1% 31 10º  321 9,5% 30 

11º   297 7% 19 11º  291 6,5% 19 

12º  279 28,9% 80 12º  277 28% 78 

 

TAXAS DE REPETÊNCIA POR ANO DE ESCOLARIDADE 

 2009/ 2010 Metas para a Unidade Orgânica Meta 

Nacional 

2015 

 Nacional Concelhio UO 2010/2011 2011/2012 2012/2013 2013/2014 2014/2015  

7ºano 16,7% 15,9% 6,1% 6,0% 6,0% 6,0% 6,0% 6,0%  

8ºano 11,0% 13,8% 6,3% 8,0% 7,0% 6,0% 6,0% 6,0%  

9ºano 12,7% 10,7% 19,4% 18,0% 17,0% 16,0% 15,0% 14,0%  

3ºciclo 13,6% 13,2% 11,8% 10,7% 10,0% 9,3% 9,0% 8,6% 10% 

10ºano 13,4% 10,1% 10,1% 9,5% 9,0% 8,5% 8,5% 8,0%  

11ºano 9,1% 7,0% 7,0% 6,5% 6,5% 6,5% 6,5% 6,0%  

12ºano 32,9% 28,9% 28,9% 28,0% 27,5% 27,0% 26,0% 25,5%  

secundário 17,9% 15,0% 15,0% 14,7% 14,3% 14,0% 13,7% 13,2% 12% 

 

RESULTADOS DOS EXAMES NACIONAIS DE LÍNGUA PORTUGUESA E MATEMÁTICA 

Percentagens de alunos com classificações positivas 

EXAME/DISCIPLINA 2007/2008 2008/2009 2009/2010* 

Língua Portuguesa – 

9º ano 

57,7% 49,4% 49,2/47,7% 

Matemática – 9º ano 15,4% 58,4% 21,5/21,2% 

Português – 12º ano 45,4% 74,6% 67,1/61,6% 

Matemática A – 12º 

ano 

67,1% 67,3% 65,6/59,4% 

Fonte: ENES e ENEB 
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 2009/ 2010 Metas para a Unidade Orgânica Meta 

Nacional 

2015 

 Nacional Concelhio UO 2010/2011 2011/2012 2012/2013 2013/2014 2014/2015  

Língua 

Portuguesa 

– 9º ano 

71,0% 67,4% 47,7% 48,0% 50,0% 53,0% 55,0% 58,0% 75,0% 

Matemática 

– 9º ano 

51,0% 53,8% 21,2% 25,0% 27,0% 30,0% 33,0% 35,0% 55,0% 

Português 

– 12º ano 

61,0% 61,6% 61,6% 62,0% 63,0% 64,0% 65,0% 65,0% 65,0% 

Matemática 

A – 12º 

ano 

66,0% 59,4% 59,4% 62% 64,0% 66,0% 68,0% 70,0% 70,0% 

 

TAXAS DE DESISTÊNCIA AOS 14,15 E 16 ANOS 

 2009/ 2010 Metas para a Unidade Orgânica Meta 

Nacional 

2015 

 Nacional Concelhio UO 2010/2011 2011/2012 2012/2013 2013/2014 2014/2015  

Aos 14 1,8% 23,8% 0% 0% 0% 0% 0% 0% <1,0% 

Aos 15 9,3% 15,4% 2,5% 2,5% 2,3% 2,2% 2,1% 2,0% <2,0% 

Aos 16 13,1% 21,9% 1,9% 1,9% 1,9% 1,9% 1,9% 1,9% <4,0% 

 

*DOC. Aprovado no Conselho Pedagógico de 9 de Fevereiro de 2011 
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ADENDA 

 

Referentes internos: 

Critérios para a elaboração dos horários e para a constituição de turmas 

Ano lectivo 2011/12 

(Despacho nº 5328/2011 de 28 de Março) 

 

 

 

Critérios para a elaboração dos horários e para a constituição de turmas 

 

 

 

Legislação - Decreto-Lei 75/2008, de 22 de Abril 

 

Competências do Diretor – Artigo 20º, alínea c) “Superintender na constituição de turmas e na 

elaboração dos horários”; Artigo 20º, alínea d) “Distribuir o serviço docente e não docente” 

Competências do Conselho Geral – Artigo 13º, alínea m) “Pronunciar-se sobre os critérios de 

organização dos horários”. 

Competências do Conselho Pedagógico – Artigo 33º, alínea l) “Definir os critérios gerais a que 

deve obedecer a elaboração dos horários”. 

 

1º 

Objecto 

A apresentação dos critérios para a elaboração dos horários do pessoal docente deve ter em 

conta os referenciais externos bem como os referenciais internos (Projeto Educativo, Projeto 

Curricular de Escola e Projeto Curricular de Turma). 

Os órgãos responsáveis da escola devem incentivar uma gestão flexível da organização da 

escola e dos horários dos docentes que assegure os objectivos da ocupação plena dos tempos 

escolares dos alunos e garanta aos docentes o tempo necessário e indispensável à preparação e 

acompanhamento da atividade curricular. 

Nesse sentido a organização temporal e funcional da componente individual dos horários dos 

docentes deve, por parte da equipa diretiva, decorrer da ponderação equilibrada de variáveis na 

atribuição do serviço lectivo docente, tais como: 

- O número de níveis e de programas leccionados; a complexidade dos programas; as cargas 

horárias das disciplinas atribuídas; a diversidade de anos de escolaridade; o número de alunos 

por turma e a tipologia da turma no que concerne à sua diversidade cultural, étnica e de 

problemas de aprendizagem. 
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Neste processo, também, devemos ter como pressupostos a análise, nos órgãos próprios, da 

distribuição de serviço efectuado avaliando os resultados obtidos: resultados escolares dos 

alunos; ambiente de trabalho criado; condições de trabalho proporcionadas aos alunos; 

diversidade de atividades educativas disponibilizadas aos alunos; modo de operacionalização dos 

planos de ocupação dos tempos escolares. 

Mas também é bastante importante proceder a uma reflexão sobre as tarefas atribuídas aos 

docentes na componente não lectiva de estabelecimento, de modo que estes sejam incentivados 

a dinamizar atividades diversificadas para os alunos, de acompanhamento e integração de 

docentes no meio escolar, promovendo a participação e envolvimento dos pais e encarregados de 

educação. 

 

2º 

Distribuição do serviço docente 

1 - A distribuição do serviço Docente deve ter, como princípio orientador, a defesa da qualidade 

do ensino e os legítimos interesses dos alunos. 

2 - A aceitação do serviço Docente distribuído é obrigatória. 

3 - A Distribuição de serviço lectivo deve dar continuidade das turmas, salvo nos casos, em que o 

Diretor não o considerar conveniente. 

4 - A Distribuição de serviço letivo deve procurar que uma mesma equipa de docentes tenha o 

maior número de turmas possível em comum de modo a permitir o trabalho de cooperação entre 

os docentes. 

5 - A distribuição de serviço lectivo deve possibilitar a consecução das várias modalidades de 

Apoio Pedagógico ou a realização de atividades de complemento curricular. 

6 - A distribuição do serviço poderá ter em conta os Projetos que implicam equipas de 

continuidade; 

7 – Deve ser garantido, sempre que possível, que cada docente não leccione mais do que três 

níveis e mais do que oito turmas, a não ser em casos devidamente fundamentados. 

8 - Em reunião de Departamento, deverá ser elaborada uma proposta de distribuição de serviço 

(sem carácter vinculativo) a remeter ao Diretor. Esta distribuição deverá ser aferida após a 

constituição de turmas, pelo coordenador de departamento ou a quem ele delegar.  

9 – Deve ser evitada a acumulação de cargos de gestão intermédia. 

 

Distribuição de horas/cargos 

10 – Números de horas de redução para o cargo de Coordenadores de Departamento Curricular 

(horas retiradas da CNL e/ou do artigo 79º): 

Departamento que integre até 10 docentes – redução de 2 horas; 

Departamento que integre entre 11 e 15 docentes – redução de 3 horas; 

Departamento que integre entre 16 e 20 docentes – redução de 4 horas; 

Departamento que integre entre 21 e 25 docentes – redução de 5 horas; 

Departamento que integre entre 26 e 30 docentes – redução de 6 horas; 
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Departamento que integre mais de 30 docentes – redução de 7 horas. 

Nota: Está implícito ao cargo de Coordenador de Departamento o cargo de Coordenador de 

Grupo.  

11 – Números de horas de redução para o cargo de Coordenadores de Grupo Disciplinar (horas 

retiradas da CNL e/ou do artigo 79º):  

Grupo que integre até 15 docentes – redução de 2 horas; 

Grupo que integre entre 16 e 30 docentes – redução de 3 horas; 

Grupo que integre mais de 30 docentes – redução de 4 horas. 

12 – Atribuição das horas da CNL: 

12.1 – Duas horas para quem tiver menos de 100 alunos (entende-se um máximo de 4 turmas); 

12.2 - Uma hora para quem tiver mais de 4 níveis e ou tiver turmas de 3º ciclo, cursos cientifico-

humanísticos e cursos profissionais em simultâneo e ou 100 ou mais alunos (entende-se mais de 

4 turmas). 

13 - Diretores de Turma: Redução de 2h da componente lectiva, de 1 hora da CNL e 1h CNLDT 

(sempre que possível). 

14. - Coordenadores de Diretores de Turma – 3h para a Coordenadora das Turmas do 3ª Ciclo e 

6 h para a Coordenadora das turmas do Ensino Secundário. Horas retiradas do artigo CNL/79º. 

15. – Coordenadores e membros de Clubes, Equipas e outras atividades – a atribuir de acordo 

com o projeto. 

16. Formadores de formação (retirada das horas por um período determinado pelo Diretor e 

Formador(es). 

17 - Apoio Educativo para preparação dos Exames – Horas retiradas das Horas Supervenientes. 

18 - Orientadores dos estágios dos cursos profissionais (FCT) e (PAP) – Em substituição da 

componente lectiva, após o final das aulas. 

19 - Mediadores dos Cursos EFA - Este cargo pode ser totalmente exercido nos tempo de 

redução do Artigo 79º e ou da CNL. 

20. Número de horas de redução para os cargo de Diretor de Curso Profissional: 

Diretor de Curso com uma ou duas turmas – redução de 1 a 2 horas do artº 79 e ou CNL. 

Diretor de Curso com três ou mais turmas – redução de 3 a 4 horas do artº 79 e ou da CNL. 

 

Outros 

21. Marcação nos horários – duas horas coincidentes (se possível): 

Coordenadores de Departamento Curricular/Coordenadores dos Grupos Disciplinares; Diretores 

dos Cursos Profissionais; Orientadores de Estágio dos Cursos Profissionais; Acompanhantes das 

PAP; Membros dos Clubes/Projetos; Equipa da Autoavaliação; Equipa da Divulgação; Membros 

do Conselho Geral; Equipa da Estatística do processo de avaliação de desempenho; Docentes 

dos Cursos EFAS; Equipa do Projeto da Educação para a Saúde; Equipa do Projeto da Língua 

Portuguesa; Outras situações de índole pedagógica. 

22. Prioridades na atribuição/distribuição de níveis - Prioridades a cumprir sempre que possível – 

ordem decrescente: 
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1ª - Os docentes que leccionam cursos das Novas Oportunidades podem completar o seu horário 

com disciplinas dos referidos cursos; 

2ª - Continuidade das turmas leccionadas no ano anterior; 

3ª - Cumprimento das regras estabelecidas em Departamento Curricular/Grupo disciplinar. 

4ª - Ao abrigo das competências atribuídas ao Diretor. 

23. Não são marcadas horas da FCT, pois esta será contabilizada a partir do inicio do 3º período 

nos tempos da CNL e ainda quando os docentes ficarem sem a disciplina de formação técnica 

ser-lhes-á marcadas essa horas para esta componente (FCT). 

24. Assessorias à Direção 

1. Coordenação das atividades/PAA/CNL/Clubes e Projetos; 

2. Coordenação dos Horários Escolares e Salas; 

3. Coordenação dos Apoios aos Alunos com necessidades educativas especiais; 

4. Coordenação Jurídica; 

5. Coordenação das Novas Oportunidades – Cursos Profissionais;  

6. Coordenação das Novas Oportunidades – Cursos Noturnos. 

 

3º 

Elaboração e distribuição de horários 

 1 - Cada turma não pode ter mais do que 6 tempos lectivos consecutivos. 

2 - O período mínimo destinado ao almoço será de 90 minutos para os alunos do 3º Ciclo. 

3 –O espaço de tempo de 4ª feira, de tarde, deve ser reservado (turno comum a Docentes e 

alunos) de modo a possibilitar a realização de atividades de complemento curricular e reuniões de 

carácter pedagógico. 

4 - Os horários devem ser desenvolvidos de modo a impossibilitar a existência de tempos 

desocupados para os alunos na distribuição dos tempos lectivos em cada um dos turnos, manhã 

ou tarde. 

5 – Devem ser marcadas, nos horários dos alunos, horas de apoio destinadas à preparação para 

os exames. 

6 - A distribuição dos tempos lectivos de cada uma das disciplinas deve ser criteriosa, evitando-

se, tanto quanto possível, o lançamento de tempos lectivos em dias consecutivos de disciplinas 

com dois ou três tempos semanais. 

 7 - Atendendo ao horário dos transportes escolares e à disponibilidade horária para a frequência 

de apoios educativos e atividades de complemento curricular, a distribuição da carga horária 

semanal deve ser feita de modo a libertar dias mistos. Nesse sentido, sempre que for 

ultrapassado sete tempos letivos diários, três desses tempos devem ser de carácter prático. 

8 - A divisão de uma turma em dois grupos implica que seja sempre acautelada a não existência 

de tempos desocupados nos horários dos alunos. O tempo lectivo lançado separadamente no 

horário de cada grupo não deve ser mediado por qualquer aula teórica dessa disciplina comum a 

toda a turma. 
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9 – Nos horários dos alunos deverá ser obrigatoriamente contemplado um período para almoço 

de 2 horas sempre que o turno da tarde se inicie com Educação Física. 

10 - A segunda Língua Estrangeira não deve ser incluída em tempos consecutivos à Língua 

Estrangeira de continuação. 

11 - Os desdobramentos de disciplinas isoladas sejam efectuados no princípio ou fim de turno de 

modo a evitar furos no grupo que não tem aula; 

12 – Deve existir equilíbrio na gestão da carga horária das disciplinas, garantindo-se, nos dias 

mais sobrecarregados, a leccionação de disciplinas com carácter prático e experimental; 

13 - Deve ser evitado a leccionação da mesma disciplina em dois dias seguidos, nas disciplinas 

em que há dois blocos ou bloco e meio; 

14 Os horários das disciplinas sujeitas a desdobramentos, utilização de espaços específicos e 

junções de alunos de diferentes turmas terão prioridade sobre todos os outros; 

15 - O horário do Docente não deve conter mais do que dois furos semanais. 

16 - No horário do Docente, devem ser registadas a totalidade das horas de trabalho, com 

exceção da componente não lectiva, destinada a trabalho individual e da participação em 

reuniões de natureza pedagógica, convocadas nos termos legais. 

17 - Os horários dos professores devem prever a necessidade da colocação das horas de apoio 

aos alunos. 

18 - Deve ficar garantido, em cada turno, manhã e tarde, um número equilibrado de professores. 

20 - Sem prejuízo do disposto nos números anteriores, poderão ser definidos outros critérios de 

elaboração e distribuição de horários fixados pelo Diretor. 

 

 

4º 

Constituição de turmas 

1 - A constituição de turmas deve obedecer prioritariamente a imperativos de natureza 

psicopedagógica, designadamente a uma ampla troca de saberes e experiências e à obtenção do 

sucesso educativo dos alunos, sendo ainda de considerar a disponibilidade e características das 

instalações da escola. 

2 - As turmas devem ser constituídas por alunos cujos níveis etários não sejam muito 

distanciados; 

3 - Em relação aos alunos em situação de retenção dever-se-á ter em consideração o seguinte: 

a) A distribuição por várias turmas; 

b) As propostas do Conselho de Turma relativas ao programa a cumprir pelos alunos; 

c) As medidas de apoio destinadas aos alunos que revelem dificuldades de aprendizagem; 

4 – No 3º Ciclo dever-se-á ter em consideração as escolhas efectuadas pelos alunos (Língua 

Estrangeira curricular, área opcional e Educação Moral e Religiosa). 
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5 - Sempre que o Diretor considere que, em determinada turma, uma “ ratio “ professor / aluno 

inferior à fixada anteriormente, é condição indispensável para a promoção do sucesso educativo 

de alunos com dificuldades de aprendizagem, deve apresentar uma proposta de constituição de 

turma, devidamente fundamentada, ao Diretor Regional de Educação. 

6 - Os alunos provenientes de países estrangeiros devem ser integrados em turmas de forma a 

possibilitar o apoio pedagógico necessário. 

 

5º 

Disposições finais 

1 - As reduções da componente lectiva previstas no presente Regulamento poderão ser alvo de 

alterações de acordo com os termos que vierem a ser fixados na lei. 

2 - A resolução de dúvidas ou omissões suscitadas pela aplicação do presente Regulamento 

compete aos Órgãos de Gestão e Administração da Escola, após análise das situações em 

concreto. 

4 – Este Regulamento será divulgado no sítio da escola na internet no início do ano lectivo, e 

estará disponível para consulta permanente nos seguintes locais: 

Na Direção e nos Serviços Administrativos da escola; 

 

 

 

 

 

 

 

 


